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p ELEIÇÃO DU SR. CANSE 
EHEIRO DOSE NOVAES 

p,olgamos com o trbimpllo 
eleit()r111 do conselheiro José 

porque veinos n'el-

111 a sxncça( pelo juizo po-
1)t11,1r, das altas virtudes ino-
11Les e civieas cie s. ex.0 e urna 
mande o de nlota.lidade--

CI1L rli°alidÚ0 pelos favores re-
e,ebidos---o que não é imito 
vlilnitr' nos tempos cala,1111%U-

so,, que v;irnos at1 avessa,nclo. 
U que podernos af tnçll,r, 

ft.a,1lcnrrient,e, é que os eleito~ 
1•es do ci r("ulo de Iarcellos não. 
1)U(li;lill en(,onti -11.1' procurador 

ila,Lis zeloso, mais dedicacl0, 
r►•1lls (',orne".t.('I1te e 111a1s 1111 b11,, 
)Lt'1L ?lies Clef<:n(ICt' nssetls Irl-
•et•(•scs t1n . lulrl;inletltn. 
0 rolls0. 1hcwo José Nova('s 

• 1101a I1011ra,d(',% cio scn cara-

,.ter, l)('lis sctls lutos talentos 
e virtildes, pelo seu saber e 
m ande tino nCIministrativo e, 
sité, i)elas c.nndições de " incle-
1)end0nr,i;1 ern (1110 Se alceia—(; 
;tri► cios cidadaos innis,be,110-
itlel'It(1s Cl0 nosso 1)x1%, e 111"11 

`eus homens priblicos,que 
rn;lis confilulça inspira. tia 
,l(',I11 11 lydade. 

Aqui não 11, , lisonja, não 
1iiL exa ern,n;to ha paix;au llar-
tí(laria:—ha.,unicanlente, 
liui11:1 expressão da ve1'dade. 

S;In os rnultiplices actos da 
sua já lon-a vida publica, e 
<l1L sia vicia litterar•ra, que nos 
auctorisam a flillar assim. , 
\lostrem-nos um ?tornem 

public0, da pnj11i1ça do con-
;;ellteiro.José Novaes, que ahi 
se nlao abotne com una, dois 
rnl tre5 pliblicns! . . 

Pois este ( iv,1111e1r'0 é t1Lo 

desinteress<t(la e t;t0 des ipe-
y;LdO (10 proveitos proprios, 
chie jlírnais ( Ini% ar ,c,eitili em-
j)r'e•-ras publicas, a.pow1• de,por 
•ezcs, lhe terem silo offereci-
(lo,s; e, isto—C1t1aiitc) a nós— 
ll;to é o menor titula, que s. 

terra aa 1'espeito elos seres 
cu n(•i(ladãus. 

`(Is ternos, sempre, a 1'na10i• 

rnnsidern(,;ta pelos homens 
de virtude e de talento, e d(•-
;e per;1111n-11n`, (Innn(lu ve-
rnos ; is lnedia(,rid;t(les, (•, 11té, 
algumas nulliclndes, incitadas 
pelo sentirrlento vil e baixo da 
inc(•a, nt►•nvereln-se a que-
rer e1n b lr•—ar o passo a esses 
Homens en-imerltt,,, que—sem 
Os exel'•al'elll, netTl 111eslnU 

:1ttentnrt• , in em tão desespera-
Clos esforços—v;to passando 
( p1'ose,ruindo sempre, 11té ;iL-
( ancar m a cultllina.rate, ruela, 
para C`1 ele se x('1111111 super tor-

inente f1.ldados. 
Cara 0 corlselheiro José 

Nuvnes, está snccedendo o 

se dra cun1 todos os l►ornens 
de verdadeiro merito. 
Os miopes ou os cegos— 

não se conhecendo a si pro-
prios—fazem a mesina,figura, 
que fez, em tempos que i,1, lá 
vão, Harpates, criada de Se-
neca, a qu--1l—sendo fatua por 
naturez;1, e tendo cegado re-
pentinamente—nunca se clle-
Í,ou a convenceu da sua ce-
gueir'a:—neseil esse se eae-
ca, era cega, e n;:to o sabia, 
o que—no dizer, sempre cu-
e.torisado, (lu 11a fio 1nirrio 'tal 

padre Antonio Vieira—é a 
peor cias cegueiras!. . 
Desenganem-se de que, em-

quanto os parlamentos forem 
c.ornpostos d'liornens ambi-
(-.i(►sos, inexperientes, buro-
l'.1';lta• ou. aspir,)ntes a um t.a-
llie,r à fineza do urçaniento, 
nad11, mesrrlo líad;a., teremos 
a esl.►er'1rr de, tiles legislado-
res. 
Cam tudo, os lionrados 

,iminos do conselheiro José 
Novaes, gtlizera.iri, mais Urna 

vez, (l.tr test,imunitu solemne 
-Cia sua gi,aticlão, do seu res-
peito pelos grandes serviços 
e virtudes do seu dignis•:imo 
candidato, e, por isso, daqui 
os felicite►mus e cumpr•imen-
tn in os. 

L' assim como procedem os 
homens de bem, que—hon-
'r•ando o verdadeiro merito— 
se honrairl egualmente a si 
pl'oprios. 

Os Homens da estatura mó-
ral e intellectual do conse-
llreiro José Novaes, são mui-
to raros, e, por isso é dever de 
todo o bom cidadìto, estima-
los, reverencia-lus e dar-lhes 
honra. 

Vivara os valentes e gene-
rosos regeneradores de I3ar-
cellos! . . 

Viva u conselheiro José 
Novaes — imia chis maios es 
<rlorias (10 partido regenera-
dor e 11rna da.s mais bera fiarl-
c1adns esperanras cia Pateial... 

(Um admirador de .rosé Novaes 
—i7•tparcical por entranho (to cir-
m10). 

CONSELHEIRO 
JOSÉ KOVAES 

E' da (Olaia da Etíropa»,de que 
é director o sr. conselheiro Tho-
1naz a Ribei t o,o artigo que, com a 
devida venia, passamos a trans-
crever: 

<<Na lacta eleitoral, que váe 
travada rio raiz, destaca-se a do 
circulo de Barcellos, por onde se 
propõem'o r-ev.,) bispo de Hime-
ria, prelado de Moçambique e o 
conselheiro José lovaes. Ambos, 
lilhos da localidade e ambos com' 
largos sprviços.no paiz, merecem 
a honra, qne dos seus conterra-
neos solicitam. 

mesmo, chie, em regra geral, Do ilustre prelado, que deze-
jariamos fosse eleito sern opposi-
çào, attentos os seus valiosos ser-
viços no ultramar, já démos o re-
trato. Publicamos hgje o do con-
selheiro José Novaes, com a apre-
sentação de Lua seu dedicado 
atnigU. 

0 conselheiro José "Novaes é 
novo, e, contudo, já teia percor-
rido uni largo espaço na arena 
da evidencia. 

llabil e trabalhador, dispondo 
de brilhantes faculdades, tem as-
severado a sua actividade por 
uin modo a concitar-lhe res-
peitos e sympathias. 
José d'Abreu do Couto d'Aino-

rini Novaes nascera em Baliy;ães, 
concelho de Barcellos, a 28 de 
.janeiro de / 8.'• ï; fez a sela carrei-
ra litteraria rio lyceit de Braga,na 
epocha em que este estabeleci-
mento el a frequentado pelos ra-
pazes, (llce tanto se distinguiram 
depois no inundo político, na cul-
tura das boas lettras, tio profes-
sorado e nos altos cargos de Es-
tado e da Egreja. 
Leinbram-nos, entre os con-

diseiptilos de José Novaes, os 
laureados poetas João Penha, 
Antonio Feijú, Gonçalves Crespo, 
(.aiidido de' l igrieiredo e Alfredo 
Campos; o nôtabilissimo orador 
Antoniu Candidu; o5 i-nedicos 
Paulo —Marcellino•re 'Bernardino 
Passos; os padres João Manuel 
Correia, hoje professor no lyceu 
do Porto, I,ii-r, José Dias, prior 
ein Lisboa, Fernandes Va hoje 
conego, e Vieira de Brito, actual-
mente bispo cie Angra; isto além 
cios Pindelias e outros estudan-
tes, cuja carreira se tornou dis-
ti ricta. 

Matriculando-se na Universida-
de de Coimbra nas faculdades de' 
direito e theologia, depor de ha-
ver cursado os dois primeiros 
anhos cie inathematiea e pliiloso-
phia, completou a sua formatura 
ein 187$, coro qualiticações mui-
to honrosas, tanto n'tlniS corno 

noutra faculdade. 
Seguindo os exemplos de fa-

rnilia, as licçóes esclarecidas dal-
guns seus avoengos e a norma 
traçada por seu irmão, qne já ti-
nha boto nome como advogado 
em Barcellos, José Novaes, veio 
dedicar-se ás lides do foro, onde 
o espetava iiiiri repntaçào dis-
tinuta e conscienteinetlte con-
quistada. 

h;', exacta e precisamente, á 
vida da advocacia., que o vieram 
arrancar as lactas politicas eira 
1878, anilo ein que fui pela pri-
meira vez eleito presidente da 
carnara de Barcellos, e ein 1881, 
atino ern que foi votado, para re-
presentar erre cortes o circulo da 
sua naturalidade. 
O largo periodo.de administra-

ção, que elle exerceu tio ininici-
pio de Barcellos, desde 1878 a 
1890, foi assignalado por dedica-
dissinios serviços prestados a es-
ta formosa viela ela anelhora-
nientos importantes; assim como 
as continuadas legislaturas a que 
tem pertencido como deputado, 
foram ensejo para patentear as 
brilhantes qualidades dai► par-
lamentar distincto, d'iiiri partida-
rio solicito, d'urn sincero propu-
gnadôr dos interesses cio seu 
paiz. 
A sua larga pratica de adminis-

traçizo publica revelou-se, porém, 
d'inn niodo superior, no exerci-

cio dos cargos de áovernado►• ci-

vil d'Aveiro em 1890, de Braga 
em 1893 e do Porto desde 1894 
até á queda do ministerio regene-
rador, em 7 de fevereiro do pre-
sente anno:—em todos estes dis-
trictos deixou testimunhos do 
seu tino político e alcançou ge-
raes sympathias. 
José d'Abreu dó Couto d'Amo-

ilm Novaes, possue varios diplo-
mas de aggremiações seientilicas 
e litterarias, tem a carta de con-
selho e as'gran-crazes de S. Gre-
gorio e da ordem da Conceição 
de Vila Viçosa.; aci•na de todas 
estas distineções, dignamente 
conquistadas, eleva-se a digni-
dade de seu, caracter, por todós 
respeitado e o seu valimento pes-
soal, réconhecido pelos que finais 
bern o coollecern.» 

O NOSSO BICO 

C.1TXO 1,.E SEBO 

Vem derreado e cheio de lamu-
rias, coitado!. . . 
chora rnesino como uma vi-

deira, o triste!... 
Verdade, verdade—a trépi foi 

d3, descadeirar.. . 
Mas deixa-te disso... 
S,, Mina vez., homem.. 
E, ein vez de nos, dares tantas 

lagrimas, melhor é gae nos po-
nhas ahi a claro o que o José 
Lmeiano te disse, em voz baixa, 
ao ouvido. 

Vai-no s..:?:dize 111,: --c¡nanto 
cintou aos cofres ptiblicos a tua 
Iaonxctdissitna dedicação?... 

Vá, rico Gatão de sebo, dize de 
lá isso, desembucha... 
Ouvimos para ahi dizer, mui-

tas vezes, aos tens mais intitnos: 
—«que só trabalharias ela elei-
ções, sete «pay(asseiia adiantado;» 
e agora:—«que vinhas receber o 
premio cie trinta anhos de servi-
ços atrasados»? 
Quanto te deram, pois`' 
Dize lá... não chores... 
Guarda as lamtu•ias, oh meu 

gavião depennado, para as tiradas 
de rethorica, avariada e oca, em 
que te prodigalizas pelo tribunal, 
pelas associações e pelas reuniões 
tárrtiliares, etc. 

Por eingttanto é cedo... 
Mais tarde—griando te derem 

o rrierecido pontapé—então é re-
petir a coillrecidissima e estafada 
edição, e, se te agradar, acompa-
nha as lamtu•ias a oraão. 

l• já agora— oh visconde, oh 
conservador por um teia e/ aoºnem 
de, bem por mt►itissitrios tri.—des-
abafa e dize-nos cá «quanto te 
deu o patrão pelos tens traba-
lhos`? .. » 
Sim:—por quanto te vendes-

te?... quanto recebeste já adian-
tado, corno reclamavas, mais os 
teus intiinos`?  que promessas 
te fizeram para o futuro?... 

Isto é o que intrres,a, e o que 
toda a gente tem curiosidade de 
saber. 

x 
Emquanto ao mais, quando 

ginzeres nova, lacta—oh sujo can-
didato' •ia(angtaé qne já foste—lava 
o corpo, limpa-o das aecumula-
ç(:►es sebaceas, que te coiivercerrt 
em fóco de infecção n'urna zona 
de rim kilometro (le raio, e apre-
senta o teu noive corno candida-
to, que nós cá estarnos para te 
celebrar a victoria. 

Falias em Aveiro e no Porto!... 

Em Aveiro, sim, ha muito que 
tu lá deixaste a honra e• • • os 
sapatos. 
No Porto, 'fallas bem, que na 

eschola da Relação muito te po-
derias morigerar... 

Mas ' jã rião vaes a tempo:— 
«bitrro velho não tonta andadu-
ra.n 
Sempre assim foste—desde a 

(aventura, tres vezes criminosa, 
do na^inho de vento e as deman-
das injustas, por meio das gnaes 
te abornalaste com patrirnonios 
alheios, até á.s transa(,;,5ís frat(-
dulen.tas sobre as heranças que 
tens recebido e os t•stav•trntos, 
adrede engendrados para te pre-
pararem uma commoda i.nsolven-
cia. 
Quem torto nasce, tarde ora nunn 

ca se endireita. 
A questão é conhec ,,)•-lhes n fei-

to—bem dizia o sr.liannel i'aes, 
que muito terei folgado por ter 
occasião de... demonstrar o teu 
val r. 

-4• 

Agora, chora e lamuría á von-
tade, se (plizeres. 

Reedita a edição; — processos 
indignos, hai,cos, ancas.,, venia-
gas, corrid(ts pelo concelho, etc. 
ete. 
Sabes porque o candidato (la 

opposição vencei?... 
N:' porque nem todos se vende-

i-am corno til. 
•Conlaceer(am-ta o feitio:--estavas 

mortinho porque te charr►assem, 
te amimassem... 
.E agora sempre nos dize—oh 

sabio... da Parvoiia—p( rque é 

que a lista oval é n(tlla, e o não 
é a qual i-ada, a ctt)-t(t, a 
da ou outra de qualquer forma-
to? .. . 
Onde determina a lei o forma-

to e as dimensles das lutas elei-
to raes? .. . 
Não te soube o pastel, bens o 

sabemos. 
--Pois, olha, dá fim passeio pe-

las Obras, que por lá encontraras 
outros, cpie finais te agradeis e 
deliciein o paladar. 

Olha que os piares (lo reino por 
umtri: não arnlíaratn e`contirivani 
a trabalhar dedicadaniente pelo 
sem partido; ao passo que til, 
ineit conservador por tini tri:; 
amuaste, choraste, republicanás-
te, cainçaste, e, afinal, para 
qne a;;ora te resolvesse, a 
çoar, foi nece:sario (pi„ te faltas-
sem ao ouvido, te p ay1t,s1•M 
(aclian.t(t(lo, corno exigias, euiiirn, 
que te comprassem!... 

E' esta a ditTerença. 
Uh chorão —dá cá a beiça! 
Oli Catão de sebo—não chores! 
E não te zarigies, nem arnoli-

nes... 
Isto fica aqui entre n(').,,:-0 pu-

blico lè estas cousas e podes es-
tar certo, certissinao, de que rica 
sem saber a quem nos dirigirno•. 
Oh chorão---dá cá a beiçal... 

o nosso artigo principal( 
E+ devido á penha de um dis-

tincto eGcriptot—mriitoexperieri-

te nas lides cia imprensa—cuja 
serinidade e justeza na maneira 
de ver as cousas, é milito pata 
notar nesta terra, onde as ar-
rebatações dos novatos andam 
desenfreiadas em improperios 
sem caracter. 



.;aanë•>ir•:efa.ciea QaxnCr•4$!r) 
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ati•►. !ttrthpa•.ad3ta e ge;úat gaa;f::.a: 
a:.••tsa; s••'• «;ieí5á;or•e.• , ••' w<•••;e. •-•I•:-
011;o, -vie- o, eoiii! 

1104➢o•. 
Qltite,iii ii•z, tefstlillailtll 'Ir-iíse 
sal. wtr•ea; t<•c•riillB•Cíi 1ia>iI{>It,)p e oÁ 
f¿I•('á!el' il. todo os tDeQ sei'-

jbs(; A+/»,ettrcln, bcalo, cll 
nbol,í/ler XôV«r,'S 

.cear  rab,Le o 

:-0111 vi)e , a• hlst()1011 C¡llf'). p 
II11 >Lí.1`t).•:<R(11)el'Íf,1:r;$;. dï',ix:irllOái , 

c,()rltar+•rlf;o,n,°44 dr).flosso;or•l 
o.(11]P,(;0iil¡)IPtaO >,;fI•GÍ.0 1111 p61h 

r,Iid{);.sole:{),título, c(1te• pos.sPl 

(•'iÉ3l'.`tlltllnC)•3; a1 .`•íIIA, atítl.lentl 
dltrin, ' 

S(• rflia• plana, o,Porto 0,. d 
ltainus; á, cala (10, W)tr)s; p 

rat• a tt3• caridldiftilxa; a, db-ect 
tIl► « Baner>.rle• Barcellos:j•, 

Kltcontroll co 
IIt71' tvil)K:tlllrií? () i. ft. conhecsido, p 
t'Fi•R_ ex:-l;, maS;gne, é• fim, dt 
<u lf í ;(),•; n"iilis íritírnos e•derlícado 
rin, sf,•.consellleíl0 Jnsr'•e 

í•Jllcetallli, a, cone errarão;. fzlll 
)ill"1 dI alg;umas da 
¡lríncil)aes: fainílias_ diesta, terr 
mostrando-se• agit('lti,• cavalhflíl 
II1r(ítri,cr)nlleeeil.ne de, tod{is:ella 
e; parLí0iflal•Tnente, dado Sl': a 
fllítll it9i1(lni'. cUO.1;t.e concelho. 

cjrcclmfitclncia ílnPrí?ssio 
n01h o, sr,, d1•., José, Pfarnosi ele 
=on•o:a;perr,nitar; ao, qpn :íntel 

1{)etttUl; Se`,};í• tl►11111 eSitacioç:n'est 
villll,. 

«;Qtle, :án1;, r11W, já: aclníi titilin 
1',eRii•ldnt lifli".81']x1 :3Ó ann()s. ;• como 
PScripil+I tt)ain, (lt• f(t;•en(lti•>,-1'eg 
1)0()($1'.11- Iate• s:. et:? . 

EI-itãr) r),s]... cg1: ll lnlos.-efn fa 
c(;,ele•ttsit,hntníliltá «ésc+•íptnral7 
cltl: 1'ilz$41dl7N--íntendOu giie,• alia 
ele• 1n01d1 , ostentar torta, a «FIfa. 
sifi ei íoridridl, , toda(), o, «seu, Va-
ll 

COITleçori Pol;informar. rrflile o 
antíg;o, chefe• (11, paI•tãdo. progres- 
5íytsla ()'este• concelho, o, si-' dr, 

incont+esta,y 
•,elnlent,+e,. um,.hom(;ril' de• ta1f)nto 
R, mais,nlefáCns;,Tnas:grtp em, «,pó-, 
litii,agN. era, um; «.vohrvelaa, e, (:geie 
havía sido, dr'posLÓá . 1301.-Se. teï• r,e-
NtioltadPi Contra!o-sf:,, José,, Lticiano, 
}t(al;; este cai=,all,eíro•o não, ter dos- 
1V.lchado, erll I SIJ, con"rvador 
d;'cfit•1• oolríflticf•tn, a•,'• 

«C3tlr' afitara, era° c lle•-o =~r: dq : 
J(a, I•;lrnsas,= o ehefé,1)o11tíeo, do 
sefi PartídO, n'esia tof•ra; havendo. 
sídor eleito por, iiraanirllídade:n: 

aÇ1ue• h., =Ía congUisLado. ele-
IflentoS: Valiosos; parz o, partaílo• 
}ilrogressistri, kintio,aclftí coleio, ela 
1+ãsPozende., 

nr; mesta- alt9ii'a, avált0it: a, ím-
g•orïalicia politíca: do, padre, Gíes-
teil a,. com, cuja, conq(lista., se• or-
I•llakla,ra:)+ 

a,? ie• o, sr.- José: Lrlc}ano, o: tí= 
l>illrtt na, maior considerar:,ão e; em, 
tv)m:conficlaell.cial; E:,ihibia cartastgo, 
irobre presidente.. do. c0tiselllo..... n. 

Ifís o nojo, e ílltxstre• « clletíor 
a, clíspu•tar « piléter:el cíasn. ao. si;.. 
l;cicl 7gç).• ellcli9o^ Ea; seu dizei;-
«.homem, de• talento, alas, frl,uáto• 
volovel em- politic•a,» 

&;ta: extiibíção, do baa}ofas; í•in, 
portancíàs: Wolítícas. em! cairi]nllo: 
do fbi ro;. cot11:1)aa tírll ltp : de 1)r;i 
IrleiJ•a, classe,. entre, o, silvo, das lo- 
4,orl?aotiya, e• o, m,ovímen,ío• alego e e• 
i:i1 o(so" das. estações, e• peranie 
I;IIn, rriodér>fio:• aescríptura4)•. dia: 
r,7,Val t ão, die• fazond;t», ct.e• Va.lerf-_ 
+ - ttti foi a ã.presenta(,;ão, (litrl • de• 

si fe,4 e,í}l,ustre iriter;loc(It()r (10.81 
José Iiafncxs-é profundamente 
si;nií}cativa e reveáaclora'd,as pr;e- 
oºou.taa;toés clt 1?0a çc r] )lvtn 
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absorvemos «Illa;;nates• • (Iti pi o-
11;1•e5sístag(;ial,c•t •clit ti;l•►•a. : ► 

At, •' chefiam a. e•lllr>ác;el se •de 
• gli••a;«mndestían, e .t +lC11sc F'l(„ãr)n 
são: os melh,)res pi'edícad()s ele 
todo'o. hóíaein •q!1q aspira á hr.•e-
monía: Politíca,,pará• cahírr:m, rio) 
rí(,lícttlo de andl it-. a alardear preme 
d$s e• Inef3LUs, 1.)plOs CÕrllljOlgs, 

deante• de• descónllecicli(s, ' efrl 
c(rienl, não: virn}.am maísrlo.gfte fa-
ie!' W ce1 ror• ns írilaío•,tì'.Iz n-•i i 
riso comp:►decído, pr•rantc) tão rir-, 
rjsrJ.r'1{,s.ífn))EI•tina(, õeSl, !. 1, l 

A,, wiestão, d;tdclieUa, é,rgli,,,os 
l.ã cio mátar:.. díssolve;ldo-(i,;. 

S(,,não,dígarn,no:1.-OS jornaleírós 
d{).«C.omílierciop;-
i Quem;é•Iá.o:cllcfe•da egre}ol•,f? 

(Jatar. dr. ltodlí;o ìrell(1so`.'. 
Wsr,.dr. José, ftarru)s`?._ 
W sl Dolnj aq, de í _, a • b, ' Iartlefi'e+ 

do?.. 
On, então; o, sr.. Maupel I»-

l•as?:... 
V,alllns:--dÍSCtitanl }á'rgllal•rlos 

'qwItro, torve m4tis, valor•, eleito-
]'ali, 

Seta p re •os.. rllesnl os; 
Não «podipm,eorn,riin;t,;;ata;pet 

Jo:rallon, mi1S.Se1TJl)1'e,1•1LtIJeS, 
E` oiivilros. 
,',ora. até á dizem , filie o,sr. 

'1)íspo,, não, cor,t:esg)OlidoIi, ao,glle 
'd'el!e•esperr,•a111,. e•j•`L affillntlln, 
;Por; toda a, Parte; gíie•os cite, cen,• 
t]:0.catllolíco, apenas ,. lltes<dora1"1l 
!uunf ts;dezenas de•votos,' 

íf•' isto: -.«maingníllllos; uns; 
Inexperíontes outros»; como,goor: 
lá dízeiil, os: papas (lo, partícls), 
í Pois,. íigllem, certos-e• os:11oS-
so8:íeítorefi.tam em.-d+) (} ale, se 
não, fossem, os dc),cefltto.cat,h0lí- 
co,, os; progressistas, de, Barc+e 1 tos 
.não levaríatn, á, ttr na tx)O votos,. 

Já aqui º, escr,evzC;IIos_ e• l,epe-
t}{nol-o.• 

Os; «Merdr,líns. CommercÍalei-
tos; n;,mcllja,inte;;ridtlde cerebral' fi-
,roW Séliamente, coinpromettíd,- 
k,orn•o tl•emendn• I:evez•,sofï'rído• nn 
À11) ,llrlo: acto er.leítoral, depois-- de 

longa e, índi;esta-
lnent)r, sUhre• a : Silas: defidttfls- 
:sahem.5ê:no•: cotm,'esta pímponí-
cei que• ati'esta bela; ínfelízmen-
te,- o, seu; rneliíldl;oso, estsido 
;mental: 

«;1•" a. 11111,11; agnelles geie se, dí- 
zero, senhores absolutos e•(irnní-
nadn] es; unicos: di este cíi cul0; zrí-
hram• geie, se. Mies: tírassemos 385 
Ivotos pendiam, aa ele}r,,aol!n, • 
E3 como, quem, díz:-„Se• esta 

cot(3vía: mato,- faltarri íl'es: para 
`gnatro....», ou, então:: «Se, te• ir 
ípilho4e•- 
1 Sempre, malflgiiinhos 0, irríso-
•ríos• esteS:g3ettns; d1) jornalfsmo,de 

Considot•avain-se, vletor}oso5 se 
(vencessem a• eleição, por utn, voto; 
imas; éomó a perdorarn,, por 7119, 
!exClamaIx1,. 
il «G'Ioría• aos evencidos, vergonha 
aos, vencedores!•!>». 

Pois: rifanef)i-se com, essa «Glo-
'rían, seus, mostrengos; e. conti- 
nz,✓in. a montar <-,,Banca», que. nós 
cCi estam(>s: para os: fazer, 
:SOMP]:e e Pela certa,.... 
: 

llrrr,At:a, 

?.•úa: poesia «k.spiraçãon: publica-
da no passada n:,apor: falta de,re-
vísão do, artctor sa)líram er•];ados 
SUS. dAÍs. ti"e1;SUS: Se•LllnteS: 

Numa hístoría sem p;};', . , , 
Yum, adeus dp,, despedida,. 

Otfe: se 4, em: ler 
;3'u,na tristeza. sem par.—.. , 
Ii:',n,'um,adeun lie despellída,. 

Ni ní dos: dias da féstívíàadpM' e, 
Cruzes, flertaram, as) Si :. if raalcis--
co. Cot: as, liacha4p, rnusíco: dia 
band;t dos Bq)alabeh•o•;. do CÓ110 
dra e,— veja do Dom, Jéstls da Cruz:, 
u'n• elaría,ete: iIo valas: dc; 14;• 00 

I 

••A••rA,t',i•il••l•,a 

AC.l'F: EFI'{N\ Do-W 111 •,li"O•o, 

•Itp:llcln .7.1:• í e ran,;,nso,•'• 
F alí:k .tyuí, f;il la atíi, faF1Li -alé m. . . 
IA,írtrla,j•Í•u ,1n1►.xb tn,;buH "c)l•anal 
- 4!11ç pénçiaad nqs o1.DaH rlud ,tpm! , . , • 

( rnn martí.a de sabío ,eradi.to,, r 
•)fiserlGrlazrlt's éá4,o iíaa leni, 
•oH elisewrsris e nn.yn2 ha,UFCríPtn! 

(rue pçneírls ngs!)lhna rlue te )n!, .- 

In"'sso,..:í;i•vezc,,:,a.hi►ni;ldc capacho, 
,(.•alaüyin;,r},gr:sz•.usrlcx1;; 11 ?a„ íhr conyOnn1.. 
L em„ts,lrlo o„biÍpfAz w;zie,l,xíxn! 
(•zle .pçnl;íras pps ,o•,,hns , 11111; .tFm!, . • ' 

1 ', subujn,••.u1)e rl►les.,l,mur;i, 
tl"ra on li)i,llltnH 11L1y, r1't,lto,lhy vem, 
k,'ra )s c1 ne º,xnr,•,,,. l uioKdaz, a,rll+r e►n fl,ria,,. 
f•uçOT én,,ir;í'S .nos P11Ws 11(19 • tpuil,. . 

I3elísca},. tiÍ,__r;• ltp,ta,.0 fl,rCístz)!; 
Lí,at sçrí•>,o,a ìp.tnuax uí l tnIen,, 
De sí, masznq.s4 torlt:t,o,tr4wíst;1. 

Cate pCu iras,nos o11•gs.1plC.teu,!. •, 

Era f. colnpral,o b:arnto:.-. 
' 1 ljCrr;zt.l,,,1n1; •f;,z at t•i.rtlCu2,. 
;A txijiu 11du,á+Iízi., a y, ''a w 

7e„>u,í,+la ;,s, ,erQoul)asnlp.tek..':.., 

as'PoLirclrr• 

! (J. l;url)•lrltjuO, redae•tpl;• 
tl• )l.i 

tt1't•41111titF•; dIJ fe•ljr;t, ffil, rsad e 
IcurlG;íXlil,lr• 11t; llla,ílíkos tlll;-se: 
.sul) 111 ;í;"1•;40, iL1;rllllí%GrII: 
gtl;lljtrl,`;, 1•ltl;c•ses, 1)i)llít;lti, p 

!e, '1 ç 
11,.L11 ,e :•Mplitepíu;. 

•,r•Lo tom, í•dcílls:: si 1 
!p1L'Sillenti' 1•a1;1t:i;af;, . 

.,c11.1í:il•i.,dlt•,5.d•esel••lvu,-nu 
`fibrídamonw , 11111;1 •cío•Eti 
;1)1()1)1<ír1111 unte• d.íItg --in_- l7àda 

rJt Ib, l;1zl?i; j);L 11iC1;11', e113M 

!ri•<ll;, «:t1fill;x c;•1)ec;ío: dG •;aí 
í;01raL1:gu;1 ì17t;a,af3sel 

•W,Ctil; li1 uIa, Md*Cla, elo. t;J•)oIl 

no, r, •4Q d,.is•eriija;Ll ( ci4 ()e5n,,. 4" 
lnlest•)C►, giïe• giiel•er 111E l,].•d••, 
iL'i?,11iL, (✓I'i1,11•11r1lhs?ICll:1••;1r, Çti(;:' 

n11óI()S.. 
I•elaf•í•.d!e•eni,}sol;cl•1• aq•uli 

i'a•c•oi•cccl•c, n¡I5 pesadlls colulrl 
elas, 11x, rIC¿n2Mia'6,CG, Ill }ld.l, 1•¡L 

111üfL silt,isl*»),, (, d7íII, injlít 
culi5cio •rz.!)en•;a (!l+afy 

íííoak, tildlft•lür►, d,L, 1•bel;dr.L 
fade- que IxaPll.t ;ti;el.ud••, o,5, f 
llos. f u L'as )s, p1•1 ante u 
leítire:?, do ly•Ll•(•4os,---clti1 
11 1X}, f.í•el r1r1) vitilu]lí,bral 

1.,,1í•e11,o1; c/eít•r . do,pocler...) 
fJ 1);ltal•c•u, glterrt díiel 

•C0'Ul. 1)11,tlitlí-;, e. f'eíj;l.o 
)rsil•t)). scui rjl•llXletlt() pl>0& 

., Quo, é• o que, lhe ení;eb;L, a 
cabeç1Z,. à.. pptlt,(): do, 4c írxat: SÚ 
c est;:Ll);3cl,o, (1: n;fl i;•:•,..C)Il-

e• srLren•; acluel•;•s, •Il•u•l(ií- 
ha:s. pr()saíwll 
Mas, n; t•).1);.i 1•:x. aq iiá o, pí'G-

i •io. de 1;11;1;:1;íd111 e p;alx-
vi;úes, desaRil)ai-zxd,)s, de. ' afi-
ei;ce,de ftiti4,o, pois teirir)1-(), 
olxeu, del)oís, deshoeado Gl'cs-
a wa-neiava:: 

; -4tid,e cohpr•te, de. { KL.f'a-
jl,otos. d:íp;tei).d;Aí ravs. dal tas 
adra••l es..,..►, 

v•t :1r 17,0 OS. Wm, , ••;r1r 1,s= ri 
nulas >'cc•la-•'41,s wr,Ia•)s do 
4,0 91 w,1lif). as de ta,•,e• de 1°<Lpí 

no-só, as, h'a ILL: peLI oabeça 
o, deseti•tu,i,,a.do, ,1'wnalrisíu, 
coweren•--alie. as, ul,t l ias 

nt,í;--alIha5. do, -,cioso., 
wQ1lr! DouS, caem; d; 
a ce, z11,sr• u ;.1; •l d o, c> í t íc:o zr,l a.n.= 

],rtí-<). de í1•.sp ]'2L(.ít0. a 
te ll()m,e.m, 11fW podetide :sei' 
ni; raio (a;c)s. UutruS.» 

c) 
do 

o 

de 
o-
1'- L1)UA)tpo, Ptf»IOS,: Isst): é, fila, 

[)all•í••"llly 1111), T1•;11aticlt'O, Ll) 

- Ipellnt•,n, url1 gl"oto-o, tr1 , 
ti°ccn•bf ítr•{x111. )i, 

•• i 1)O,1f11(,`,oS ; Dr•: ; I`•1G#:il•Irtr?T)O: 

- `ll.I'renfltl,-se.o,d;ese1•t•,l•;, - eSf'c)1;-. 
.. le-Se• doscle• .L ca )eça, até; Iíy 

1.1()111x; dr)s, l)és, Izl rf1,lJuse-se e 

1- N.,èfita,síliiac-, •,conlpl'orl•.et- 
tedora,• ent•l 

u ' rítl•l, Bera, eogi1e)rrllncldr), 1)t•ll► 
a íllusti, Ido cr)11 :;Il, dzl r(,Fr)là1:i 
Z̀- de. cc,,i••l•V(',1'-.r9•íf;t'l'11'ei,n;.lc„••X',f1w 

;('aJ'I:•fitf•lfJfi, (,(.Jfílj('ll•rlljl)íLl'i(,)ti-- 

despedí- os c:t..hp., ele) la¡►1dr1lt 
0.1)0r n;to, ellrl)pl'il;el•r, () sei], (1("" 
vP,1', poís deít;Ir Im  

!•) '•nvaes, ••; Il¡IC11L 117;L1*•.s,, 
o 

Esemsado s(,- rã, dí :✓.( ' (ln(••ra 
•evGl'ttl,f.)---(111111; 4"1V(), s(•3•11.)1'(• 

'eill,i )li 

r- !do ao,eoIjo,elatlse i;ívlls:ar),l );f1;_ 
Itído 1)rol res5Ista, e, roca, J,'o%Y; 

e •Ltl(•í:xaxo. , 
a . e v,1va o, 1'ei „ t. ) 

•Iiz1 í ,na.L cucl;LE,ção clta,l,,Cf)ínr 
nler•i4,)i„ l.trn;lE;tilde diffic,ul-_ 
dade e1}I 5e e,,istiga,z (_'f►ndl-. 
r,nilrnerl•.e 11111 (.•(71'1'('ll•lr)nlLr 

1.10 (ltle tie pl,l~;s,` r;f,!)I.lu' Os Ve-

r,Ciiei,adoi es• 
1{AS11çca til {),n5, 1}2••ís. St:Lllíflr)•; 

reda,ct01'e5 do. Orj•;L•,, elltr(',,. 

arrl to 9 se ]I},1n f•stl_y 4tirn: 
JoSI: l:tAMos: «)•:1,1avi-a;de lion 

1•f• >.',11111b()S, g11F n•tC).`;el, 1)('•171, 

rnerrlt). cuihl)I•ellelidf), • (rol}íU. 

Sede 1',0(•e13•t1•I•í'; 0, tl'Il)lfifl•1r.;Il; 

-$0;((;1.11'eClSo.tel`.e111Ç)••;i 

,(XIiIii•U r) w, 1; geníu)•. qr 

A•rovfo nts •1¡r,vf,rlo: « Urna,ro-
seílti:L•pIpint1l,_se; prir{)oi1;u, 
;e1>^t,as:l;ei•entr►s;, rlepeiis. f'r)1••-. 
11 ,,1111-se as I•)11)as é, houi,u: 
¡tert}l:)p.l)tiis;.ltl•i; 1Lttlllat, :t, llle-
t11--•11)p,1,10(;(•.o h()t•ro, cllle•(le-

: 
s:tl)t;(:)(sl•;.t er)l;l)líl))g)s:>- Ire„•, (•(,-. 
lUl'¡SÍllla e (11{•l;a nte, l,r,,lo, 11111 

rnl•ílal;ili, dos, casos,. PI' (lie. 
es ' 11: flor i3' de Il7Il•C;a-s-

ta, 1;()5seíl a, desbot€1da,e anal 
;l,eír,o t e,,col vez- de se , 1 

;vcíttill;, de-,;] e1sl}^4e. 'I:t1) se 
fa(r.í (,4,SO p(,(ri : ,. ,y d(), buuflelld(1,. 
;que• G, urna. 1ïPr; i 11I)'Çlla e ft'ar-

o. U1' U DQ Cir9ISáO. 

r •.0, dosesPet'U,de.g,tl✓in,d(;.t;lio-_ 
fre. calfiu, nit. lttrrta, paia, 111rnca 
;reais so, leaan a,I, ar•rL;11(;t•eln; 
COrn as, mais, insolitas, C4111t eive;, 

e corri as;ni iís,de•j•,nl,psrad•i5 111-. 

convenierteía5; contra o, nIC)Ss(►„ 
P"CNtj IZ ';íOso, chefe, aloje• depittSlclp, 
eleítp,} r,r, este círcuJn; os,Posses 
sos. re(eiçtot:es (l1) ot grão dFt, Cadeia, 

1'el l)tteos. e. t,1 aírasc),eíro;•, 0urx(u] 
ainda, a,podax; d.e aínl)ícíosi), cliu'lll, 
nurt(,a, preúç:n(leu, corno elles,, os; 
redjtos. alll;eios, para mata);enl, a 
fome que os atorlienLava. 

zllcongruen,tes. e, c.ynlcos, ou__ 
sare apoclar &, a rn))ícíosoguenl 
nunca,, como, elles,, dei,\ de 
respeitar a, lllzíma vontade (Puir] 
morto, para 1;eçusar, o, pão,a gllet 11. 

:por direito elle: pertence. Arras-_ 
tando ver, olibosamen,te. pelos, 
tl!l)unFIes ás selas. innoçeil,te5, 
ctjínas,, não. sabei() os. tjranl i ptès, 
asem, li,o;i4 nenl pu,ndoll,or que, 
•chaíllaa), sabre si as, mald3r10es, 
do seta. ben)feitor,, etilla)írido-se. 
com o, S1'bãT7taS, flue lfile9'en1 ví-. 
ver á, 

1•atlain, em, a1]lbícão, e, 

¡d`um p1;c1acl,• res})r,i,tav(•1 er.n,l)r}. 
G(?tºt, Cle . pzin("}gl'íl, 
¡lorlr,•r entornar•, Ií t<+rta a:3..sor16;i• 
da›; del>çías clé ,c,urol)rps.;entúrrlií 
rosl 

X11115)1 líiStÍma, tlltltQ, C1'nÍ•;t71r► 

enoja tlìo, di••}r,lç5rtlelcla clq;5t;iril. 

IIotltetal, Ira o1)I)gszíç.x(), n,a 
}]a'?sal'alrl. (1•.()115 lUiwr;i'ai'eÍ•ì l'at'('+,Í 
rps; 11(,j3, no podes, ns•o 
cl',11ns; (lírí••ntns• «;;li)rilíc,a(ing 

pela ¡)ro1)Ri:i fraylreza! 
1'aYli , n(,?n(•1;;•,Zf• O v`irl Íh'i1JyÍO,rl`Ililrt 

eleitgr, qu( III" co) Ihe,;ía n,(sva 
Illnentnn, víl,ani-sr„ c,li► I; tirlg) It' 
1lt1n•ír a, b()Istl c;,dopg5ít;u lísç' • n•• 

itlguina$ Illor•Cl{i`S. ¡ sara a' 

compra, (Viiina j11ll•a de, 1)r1í , (• 
ai-;cZY1• C1;IS$q :1l tlda s{ 11;111x ;fa,;jl 
iuperar•ão. attiaír ao, seu, 'Irem¡,) 
,perto deA00 e.leítot-p,sl 

0Irenr•CPraf11 P,Aos seus ; elllíti• 
sarjos; cllnlFeiro,'elli 111x(1{1, s.eiil 
c;an,5egnil•c;ui, q, (lusejatlo, pr•oveí. 
tQ, e, avezar d';ísso, aín(la, a17r( , 
•;i.rtln,.t(i8.r(natlu v,•?111118 que, til. 
(,í 1117entl•:]t,j:•tíliç,artalll; perto, c-}e 
•f4fJ • hornerl•; }a;i1;rE, a, spa dp.lL,íadu 
víctoría! 
Impelliram, 11;;111)8: dr)s, sett, 

'aígëntralíp• a nIgfflresçar gener(), 
sidados, nunca so* hadíts, se-,Il 
pleV;erCMn 0, 11i;llogro fio> 81x1 11 
çalcitlos, e, apezar 
ortsaCn:classilic:ir de.t4tcil emp{•a1. 
,za,a;}pvalídac-,áQ áe }1 ito,do, 800 
11 otí)81 

Úbt ígal afn:os;se iiS) ;aPstnj;;natigo,•. 
tlaS; aldla}as• a, enl!)1 nti+ reul ; dti5 
•SIlas, refa)sadas. cora I.tçop'la•,1)1 (}, 
; neSsafi sem : 111:1, a, 0, 
co1'1•espondja, cosa, as.;;;t1'ri ilh;lcif 
ídp esc:írneu, e, a¡•ez•li. 
)ara.elles pfxIllerio,o valor, 111ura(; 

•ríco, de• i•p0( í=oto:•'• >t 
I mpre,;aram tí)dos o5< inelr)S' 

;()811'11]1 das, fn,if tnnolitas venílt. 
•grU S 1)ollt![;as, t -, Otaram, tf)du, 0 
•s,•lt,t(yl e111,ítIf1•'ítl•i-1,ci e. df'.tite1))pl?. 
'tos, sePl,O,ulir,ífno:resliltft":l!►, lf 

'voí•avr:l, e, a1,e•.tr• (1'1';sal, , llfll'l ;i 
•cscrr;x,ern; colrt r,In¡)4t!ia r;. ínc¡1l.,li-
11:,111"E`1,C•'IIÍ ( fiO;. utxlf)1isl,Iigy.-voli, 

j t HS•ünl. (1( ir! s,?l„í.jlílla, a, lIp_ 
11►11(lí'.1Il,Íí1 t .(1íVílrl i;i, il, proLpi•1'íill 

Ou,' 8n. (( itlZel;elli, o, CIIIII1l1U, (l¡) 

p l••tl•:l¡fii,ít(1•,••(,'nl.11.11)•,•',tlflf N, 

n 

t 

•,r►,dia :3.1. (!.!), r1)1•ren¡.(.;, rrle•, 

;I,•:r1ítLlnrsa, n!,, t•,Inl)1+), flc. S,ntrtti 
IC;tisa rl;l: :1lisel;Ícorflj:t, 8ç)lelní,(a51 
exequi,'ts pol. aluía , i(), rif)550 
t,rí};3U,0 em11,°, :SI'. 1I1J1;,1 11;11711 
{i•r►11'ei:t 1.elte, L"ltit,r)11I11',• d(,. Oli. 

.ve1i•a, fl}rel,tul• cl;t l;';ct)1(t JL?rh-, 
c(),(íxuraíta ele) I'ort(f 

CJ"tetnl)lu,s('rá• Inxitltlllrnte. ol'-, 
171x9"t(?nt6iClf7,d(',. lEft tU, 

oraz;ão fur1F.bre, foi c()1)fitida 
ac) dá5línt,tu (n•aelK)r a(Io, co-
nc,;;f) :•Ives• 1Ien1"te8t• ' 

0, ín:struín"ntal será (idf í„ial(> 
polo,sí•, Jpãf) Vallon-o, (llle 
nírá• a sí elementos, rnuzie;tes, do 
,'oí-U), P>ra a e, Viagna. 
Para a55istírel1l a, e:,tn, rc,,Ii íosr►, 

apto ), Q0rãO ce)ll,víd¡td;is ris: 1)ts.. 
80,18 da. () x1101 respeíta)ídacll, e, 
1)() 811,aïo, da, nuS;a. terra z.i 
raies, etc.  

0 da. Irel ; o,--lu.,,•w51g1411r 
(?: sr. dal . P•r)tïrigc), Vellnsn, catar 

prehendeu•, afinal; (p te. devía: dei-• 
par de politíca;i- ira. «.11u•ora)), 

Está. velho, calie,.iclr), e, leg;x 
isso aos novos; d,i folha da ca.' 
geia, que. a}ndcx p;rdem• ter espe-
]•anças; já. (fine. não tí gim, dinheix0, 
(0, ( 11 [ e. os, niol'(Ie)., 
Não lhe valeram, os vellip's 

pr•oce85os, polítícos, a velha p11` 
sionnlltia a cliorar  astlicíos;lmen- 
te. Tudo. perdido!, 

propos ito: 
1llts ((,tu'. s;allhas ela, te, (lrleIxa•. 

I;ee, tfW, tril)tt,naf, aps. es{)ectarlu-. 
ditam (( Ifl sb ial);t,trl,í,). (sftl réus;. res, a ru:tíor parte tT]ulhIíOa 
coQvertevartJ o,baculo,d; nrr], bispo. rua :\uvrt ele 5: Bento, de, (g;uL_es 
em vai 1()11,1 tnagícrt ( l;a,-• suas de,•=- cai rf,ecc",tios a tua, velltíctÇ., 
cornlTledidas asI)íratC.•cs c a rlaitrá Çug•,•iurs'  - 
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1ludoll, no Cnmi)n da F<'i-
tr;( Cln (1118 85taV, n, 1)2l:-
1-; i, 11 (10,111ecldll (,lia Ci110 1l)I 
(10 (ãtt\;italiri, n.°5 35 a :3J, 

J'•uC1•nl1 (;r)rl"t 1ti5U, • l)(1l'(llt8.O 

r}4) \•0,1)1•edrn G".n)a•nçlìç;o, •elrt 
cJlt•'icl.l,dç,s,lnci•ic)t(;4 alii ,1). 
i)tst(l.11<1f;•)es eUe,;t:.atoi..,deiii 

1'eryi, Lti ii;t, boa, e. de82'1)pn.- 
c}:1 s,a1a, dc;. 
(d uartt);.ui•l,:ll}} 1)li;;`i]r} i) c1 11i }i ; 
t;ll :1•,lardinado, l)viril lecl'eio 
fltls Iic,•llç•dPs,,---c,:l }3na \•(){1- 
tylde. d•,; d0l1r,, 0111• os soi•\;11• 

b'(111. 
0,sr. (meloso, ten(',iOna, f11- 

/•f',i' rll)\'il Ci•,l)t'l•lEtl(ylfl i. C1i1(' 
,,leven7, o. tit)n est,)a,,f7elct,irr}cn-
tO :í, rl'lt,t,! a- d edil tc,1 t . l .• 

J:L• ngr)1'a, CU1'•1), C'titií, r118-
rre('e:. os t1c) yu . 1)Ilrill•etl , 
1111{til; ll'CClI18t1('I:t. 

1teajisa-se, no,dl a 20 do.coi•rcn-
f¡) iln, te111111n, dta, nl'(1.P111, 1't`I'Ce11'a. 

(}l' SI , F allf ísco, ll•:ilil t+9Atil 

dO aO, (aol,nção, d,(?,. 2NIaria, ( 1110 
4oilStal':• de, plissa, 9(11011111(?, ' e, 

;,c;mmjl•nlulda• a nr•ãm e. vozes, 
,,xpaslção do S. &wj . men1 ser. 
1}lias, P, (( 1'erde11117>)., 
Mirante,a ves{)era e,(3ia F;1r-sc-

11:1 muvir a, banda dps. L'ulnh; iros 
holun tí•t;ios. 

 *P`  
l pj;19. ida≥, Nid 

A do,,nos o alnj o, ,io",tlllim 
1,oPes.: 1''et•nliiides• Vim{;re, rn)i. 

(1() 11, na; ma I3rtijona de, ] reiti:is, 
i)ara, a. cas<1. do. (< L,(3itesn, 

57• e •ï<); 1).i•oxin7n,dtt, hssnt;ia- 
,•ao. dos.. Bombeiros ,1 o1giitarioa. 

1•ícou, iil.,sl-a lad6 nos alnp1fls 
1)aixns, d ai{r1r=110, p1'edio, arrtnrl•t•. 
ili„(d,L, c- em rua niíica,; cglldic t)rti 

- y'l• h:a•`sëïiilo,• uan, i•,n9, hl)ns estit-
li•,lecin)ezl.tns dí( filzen(l,l°; dn clã. 
5ei11 r i1,1gi,,11-) dú, B;n•c.,llos, (pio 
liler(;cr,_ a, visita dp$ noasos leit,o- 

I)an1n3 OS 1)}ll'al)¡;175 am,.l•OilCJ•1i:]1 

:An ta lies: (1.)ie, ); cl, pi•e17pz ln1 
1(•stc•.ju5 ali, Salto l'r ecnrsul;, es 
ie itnru), ii'esta, vi1In. 

0v11,1 que, não lies, siti ja upa 
Sd'Sillllla . 

1-m, n"lr1z de, ab) il, tioldn, ll,rn1- 
\-e,nn tlossn lïittaclona•o,O.Sf',niiln•. 

13o ,im itoae.Pas•z 20;avitei as, 
•l,-total 51. Pesaram, 11: i',2, lci-
Jios. Pn-rarat11, ii, {,tzenda $15:$20 
Beis, iG carnar<a. 2(l;): e. plzra, o 
>tiatad;ol.n,-o 31):1;00. 

Elef4ã<>r da Nt.+l, C as;a, 

Ainda veni. Imigre, o. dia em, ({.lie 
esta ç1eíf ão. terá de. realisar-se e 
j<í nas consta que, a, grei pt'og1e5- 
sísta tt;abíllh2a(3',tnos,lrn.e,Ote,pira 
(lesa1ojai, do, seu posto. itin,i ïne-
71 c¡ne.se.tern:cl()ser11p0nhadm cor-
í;éc ta e, derlicadnmente elos; se.ns 
•Spj t7,li.osns d,ç•'e)•e.s! ... 

>», querem riiebLei' a p,olídea 
n'timll çasa do,Garidad<-N,!... N'i11,1 
estabe,le.çi -nento o,üd,e. ella'mili7,ca 

ï11as o, corpo. pede-ih:es; fali:a'••": 
Si.m,pie, os; i7lesmos r1u1111rlLti-

zlllu;• .. . 

1l ca•aliacssc rdt s il≥lpa1»rbelroN 

Foí sern.pre, irmito concorrida. 
F chou rilo, uRinlo doiiiin(Yo. 
l,endeil apz'm iivadau"lent(•, are 

•eR, 0-,. C, vilite míl , reais.' • 
Eís. a relarã.p. das'uItírnas p,ren 

lJas: 
PEI. EJ+,11cr: LO,s - Snpe.r]ot-4 " da 

Alisericordía, 250 z•é.ís; D,. Maria 
4tujrnar3cS Carneiro e irmã, MO 
réis; José de Faria, 500 r(`-+is; 1). 

Sopltíta,,, 13osa de Jesus, 500 réis; 
a), (,,arolilìa C;rn , MO ré13 

Ailtnrlio mbil-10 
vedm, rt')ia Baixa G011-1. )t) charlitos; 
5rrperiur(t da li•et"ícordia,illna 
al,notacl:t de setirli, corli,rarila d(, 
filíalail(i; l`r,tncísco do, llos;lrío 
lleal (,• )1)ade elo Neiva), wri, Par 
dé sald os èorli  o. i)l•l.il(i doiuttil 
1111 a, caixa c1ol,rl, S tb(Jllet•S,e,Ilrrl 

descaaar,o para r(,Ìoglo; D., Lodil-
;virZ1 1'Los•,'d',111dri1(1e, hat'ül,`ttn1. 
par de Jarrii7has; JoáU Enif[io de, 
Sot4a (ai. naval r1, ('tmi3 11 dsCmti do 

pó,• (leritrilico•; D,'Mcïtla CTninla-
rães car•neüó, e irmã 1). Jnlié, 
dois. l)asa1litrtòt:ts de v.iìlro,.l). 
iliili-itt'Ferva de Jesiìs 
t'ittUct..11y:lwrirari•t ((i ;vol,.) e m b in-
de; 1). Mal•ia cta (gloria de Sç ({ ilei-
ra Bra;a e ex.t11+ts tilliás'l). l,ticia 
e ll: ,Mar;;ariclü, ilrn,co¡)o de,vic]ro 
.doiu'<.+:, dila•clnlv0nas i,re`;, 
lum tinteiro, lim tranco dt, bi-se(iit, 
nrrre5pelho etl•irneci,lo a conchas, 
rnitroti esI)t)l1u)s, é lilníto5, outro, 
Vo jectos; D. Mar-Ia J illia da Silva 

lt111 (lti-Sc3an('o p ,, i'a per-
t'nrnarias; 11. Gandula 1'in1)a•, on 
tro. dcsc'anço;.' 1), l,:lí5i1 ' 1'illllas, 
unia concha cem espelho; D. M<a-
;ria Cleinentilla Chaves MargLWS 
•1 l, "11inllos ,1 lulí,i U  de 
>etirz, ta è r;éllda> 1). A.11r111 l snilia 
de.• Si't. Cuu•nç)il•o iroellil7ltoj, 
unia caixa cota, dois gyanc,tip.• palra 
,cllaperi; 1), i11áFa1da X. cl ii•v(do, 
(l;azúellinlim•), 1:01)0 rei-,; 1). 1la-
ria :!( Iz ltSta Gontiri•7o b't✓l loco (Bar-
,cel'lir)l j, ,i00,.iéis. 

l),,11ài ia 1?intn, lima 
1;ollier rlE.pt•at(l; ;1oãp Gallós Viei-
`ta lltti`17c•y, cl•tas jarras para laa•trt-
:te; An••nio 11.prn ic{ties Nacrl•ira, 
cinco atà5 'corn nzeite;A,(árnando 
`Ilarnt):•, ultla.jarla;. Ú. Lnlilit},Gui-
iriarães 1-stevé9, irrn c llrilt? piirlj 
senhora; João da Lirna, dois pra-
tos de'tolüa pinta(lós, Bala pi{re-
de; D. I+,nlilia Dmirte, ti ez acldori-
-uhás d;-,' loltrrt, lima rã, IIIIIil ra, 
min peixe,' alua lal;,tnjit e. cl)lils 
c(;>ta9. 

1)i C•gnp0g (li;, Ál-i-
tonio ,,libo de tliï•andil, •1:00(? 

I)l: l3rt \ rn--ll 1lctrirti,(1,k S 1)"11eti 
l•erlreira da, Silva Diiartf•, e r; ...•rt°' 
d1lha, ,.,:0,rw 1f;is; Aurelio 13ttr1lõs, 
Ltrrz passepartont, 
DÁ Candidp Mar-

(l0, Azevedo, 1:00Ò 
ç ldmsínl.a • andeis, lin1, 

b{)rtla,r, 1). Joar{ziina i11n(ati-
lia C•ol'r a l3andl 'ira, ul)t {)aniiq,de, 
croehit para lraera. 
De S. •1ur,l;an nh P'ral•axo--Fran-

tSífiCo JmS•.CI':•1'alljí), IIll1,\aSU, cora 

ramo de co'nchas.` 

• Ni\L'\CIll 
E- toss cie ®. d 

• 2.a pl ibl icação 
I'el0,jul,w Ç1.o direito,dl.'es-

til e ci vINio; do 5.` 
ollicio-! ,,aLto, -1 cus il;ìztos 
(l'iiI ealtal•io, elitre,n-]ello1 
-t,(1ue. se pi oced-e,1)oi' obito 
de:ro<>i()iiiirl ].i't✓rreil'a de 
cedon Lie foi 
pile%,itt d,.i, 1.11.1tLí1, e. ('Ill C1,11e 

e iil••ent,t:>riarlit;' a vilawa ,1uCt-
quir2a, da Costa, da nlesr>l,<r, 
coi'reiil cdit(as Yle trinta dias 
a (yltil;t' ós; atiz-011teS 0,111 pi,1' 
I,0,: iticel'tl , -alio,( l(, el'f'0,.11'a 

dei ,acedo, cilsado,, e,ro A fr'i-
ca., e.'A.rit0riig Ferreira ele. 
11¡Tacedo, solte .isso,.e. r11•.i,ior. 
edtide,• niii 1.10IA, )bela dos 
I•st<>< os 'UníC ;ós Cl+a Ì3l'i.lri1, 
1)(1111, dentt•o, d'.t(1,klelle. 
so, assistirem 1)Ç1' Si ou,poi' 
seu l)asL< nte. 1)1'o•i>rildó;t' a 
tolo; o,,, Leu 'tilos até 1111a1 de) 

iliesmo invental'io ( deduzi- 
1'elil ii'(slle o seij:dit'eito com 
á 1)ena ([e revelia, 

elos llleslllos eClli;Os,s•IC) 

éOu,t1111è11tc; c;ït•ídos todos 
os credores, e. quaés•juer 
leo-alario' clèscor111écidos olt 
flui}liçilia•:los fg'<i ela çornttr 
`ca, 1), t 1,.,,1 no rnes>no pt`aso e. 
com a ines1ala pella t̂dedu 
rirem o seu direito, sem 
préjtìió elo seu 1.enulat' titl-
datrïellto. 

Bat'cellos, 2S. de.a )rir de, 
18J7. 

\;ez'ifiquel.a eucti4ão. 
U jliiz'de Direito, 

1'errcttrcdes B)'•çirlct: 
O.escril•ãg dó •011'.•, 

'•lltgltito .Ilctllo5 Lopes '(l'Abúeida. 

Que~ I edital 
2.+t prkblicação r 

Peio Jliizo 'de D'ircitt• (Ia 
(,U11t•l1'•a C•U,. e,  e,¡¡ e 

`(iitl•torlo do , esetivaot Ll•, lJ,• 
:0 leio. al. t `\, o assigliado, 
C01;1' ) lrl ed1•os (l0, ,3O (lias, 
a çontar dei,étaild.t.t 1) 11. 
carào deste, annt• lclo na, 
olll,i, • o1(liciill, elo ••eï;l.to, 

:cit<t1.1do. Manoel. ,Ol(lllll 
d'•)It1;el1'ta, aClSelite e111, [);I['-

te incei-la, elos ] stados. l•lii-
dos se--

do 3rttiili 1•)a •a na urld i Midieilei. do, i;efél'i--

(lo Juizo, postel'igi• S.to Iva,-  
so (10's editos.- e a, L, -0 
ovei' a.•cusal• esta, e,assigpa•'-
se-llle. tres aurli•lic'iá5 haa'a: 
•contë'stt:tr (ltle.rei o sol) pe-
ria de, 1'evelia, t . (,IcçãQ" co1,11 
processo orrlinai,jo,(1 c,con-
trti, elle. e, suit,11111111,er 11Xavia, 

' 
i{'et'i Ai x ela ''ot'i•e, instrt11 
rott seu pae ill'u1.(1e1• Joa-
'(luill.l'1•UClíliil••,,l:teS 

1'lt.li'U, l,,iXi'ad0 ir da fl'e0110 
z i,l c13e • e;l tiros çt est•.t; co-, 
rn<ll'ca, Ilcla clLw 1)voL;lidp 
que, ç lc l,eos, sey_lpi, con-
(1e11i.iclos a( lf r decl<:l'i.tt' e 
'lliluit,t' l.'esc'.il"1r11(1)<.ty l'C?VU 
laull(r e de. rlenll;ui7ì e1icAto a, 
do•l,c•i.Q (1.•1e 11:es• 1•irera 1101' 
ese,1,1pt•,i.r•:>,11u1)lic•a (10, 23 dia 

l)1 il tile. l,8J1, 0)11 irttt(e. 
da f iltr1 lè çurlll)1;it,iiçnt'o 
p01, pal-te (1ü; r1ncs nos 1-0 os 
(líiscolidic(1'.ó 1111e,eZle (1•1{1 
dol'. llles 1>avía ímpostó, e. 
;a,ssitli jctl•tt.l•>t c1,11r, 5çj•1 l)] '0; . 
ced(?lite a ticf'Ltt) •( 1 (' l,tt tilill-. 

l)elil 1.tunüllit(1'us e, (teila1,1 
clC)s sz•lt3a elïéito, g1,1irc;s(1,ilci•. 
outç'ò (loct111;itel-iLUS, 
ou co tractos em c•ië, e os 
r'eos. pi,etendaril 1)asellr-s0,. 

em çoiltrZrio, ao, i>,lle ado, 
arlrlullan(lo-se eualrllente, 
0,. r11r111Ì aii,(•o-sc, call ce.li-lr 
quaesquei. regista-os feirLOS. 
pelos i,(-),os, cotn 1)ase: na ci-. 
Cada escol-ip11è11'a (.0,, doação, 
rèstí tiiindo, se ao atictor to,- 
clo,s os 1)élls col>prel)ex1(li-
dois na mesilia do.ar•ío. 
d'•11es l)ç 01'il dispol' li,'1'e- doi quLte.s(llle,r c.reáore • > ncei'-

111eiit0, como scU•.e111 j)leilo ts)s dn processo cl(•) 

dOlnllllo. s 1 
n(l•. t`l'111i)s do c11 t• •) • ls,do 

, à(7enciaS ll'est•e .Jui- G•dl,mn Cld l't nr,e sn 1,\\}3 p:t-
1a os cÍev'idos e114i(.ns, 

zo teet1•>l•i •<1}' Delias dez.11o. 
( z tas Ci•l; illrinll•t ido tt il)urla! 

resl)ectivo anile o aos I'•tz 
cos do Gonce.11w, n'est(l vil 
la de , 13<trcello• ás tei,çà$ e, 
atas eiras dé cada ët•1a-

lia. mio sendo (11as fe{•111(lá 
ou sarltiiiçaclos, l)ôis.s Agro- 
0 se ti.`7.111Sfe1'e111.1)at'a as.ltll-

inediatas se, ta  enl o Mo 
I'ôre111. • 

1 8  I3al`eellos, 5, cie, :ijai0 ,-1010 7, 

C) a. exacti•ãf•, 
(k2) 0 juiz ele clrr(•ltm 

11' e;, nr,tn(f 2s I rctrlct, 
o escrivão), 

Jpsé, Gl(ttr•bio ; 1?er•l,)•(t )lctlthetar, 

Almoeda 
praça 

No di,1, 23, do ci)i•rente ) ol-1, 
'll liol:a5 dàti, riiatlllú, nc) ri- t 
br ptilr Jud(•u) • cl•e t4 r.n121;1)'- 
co, Peyr:l lte, o Jiuiz, de Djr`eito 
11Vus,1 rrlc.-m,j., 8 o é, Cérív - do 
1 °• • Ff l jn- Cal,' 1os•- ter á cÌe 
ient•'atl' 
r)Zetfidelcln Se il. \;al•)1 0,n") éon-
SPC1•l•r••'.iCL, dE 11;t•) te1' ll••'ICI0 
•1L1t1¡yaclor nil,l.a.,cllze t\0, líà :ir 
nn ultírnn cloriiirigo-J-dn c oi,-
a è1lte-lis }) ë17s p ,n•ioraW0 S a 
jQsé• l-evcli•n:, sniteli'0, 11m 01', 
da freg; uez,í,, d'e llidõ-es'n:>.e•:e- 
cliçlì,n 1l• 1•ç)tJtc,l'<1'a i:> gtlo lllo 
n1ov•E, J,Wlé. Nflinuel, da Ç•ostta 
r,ktt•ia c, Si1vn, v111••n`, 1j1.013rié-
;tW1,1 i, cic-, ̀'• 11;L elo Gónç1P, lis 

C111:J,P5-lie fs. >0,' ínte5: 

ll•c•:•-
>tìi:arad1n<> di'Ní{1v a. ide. Vaii`lalaa  
,(y4m1 1l••3 r : niaili•illl a• s e 

1.°.) Na fre nE•ia. de MÁCIoes 
e, Io a,1 C1e L- ncleiios o c,,ai1}po 
d•nrlr•ríilicic); cie---- S.•\,iz111i1s- 
de 1;1 -vaclip, eni?1- tlyekr., e 
ilr,Oc•. ClO t'••a, da, 1)o4•a ri-

bet,l'n e, de, 1.1 i.. il., .on p ,,i te, 

n() 1,Y,1elrin (.{). 1x)('19, 0 

git4al faz- nil1,). rjl,l) e a1,0 nas-

•rí'tco e, do 1;ad,• do 8( de 1a1:1t-
t() Mil itil•;nn cr>,1'\ a•I1•s c •n-
V'Ei'Eil'os, (11,\,111:id(-) cr)1111)•1).laf)-
dita.l• (per sb rtlltírnlilnpijt 
ti•E1,ií•it'-n,r n Oxis•tonráiti ão O••na) 
0)11 fw7• -2 , i (ais - lla(tiade 
reí, 

Cens de vaaiz.:al)faardlaac4. 
2..°) i1, tttt',4itlil f'► oilgez,íil, 

etit.ì ci l:l da e[o Ç, ,1r11i1, e, log:11• 
d;ti. 'x't>rr(3 (143 1:iIlltf), o Ç;l.rnl)n 
denomihad' --_em ,1,1jos - .CIO_ 
1,t,vr'41dJ0 c',r1rt,1, u\gir.1, e <i•;c)la:. 
dE rega cb••. ` l)n(,1, do sfì)zto, 

i v:l,l,i41dr1- e,11;t 11(1.3,-$8.10--n1e,t,a 
de ruis 51,5j32:0. 

3.u) Na l'vegile í,> d,(-Í Gam íl, 
e, lo , il,1' de f,ocjiei►los, o c,;•,rnpo 
cle,nonlinado' -de 1_,i)Cl,elrn -•-
de In, vradio (wn1 t1v'eir'sa e fru-

e, ci ç-teir;ts as, matV) çorri pinhei-, 

1ii,1et :zlde gels 21)1 >' 000, 
4.,`i) Nn, m01-111,1111 de 

Garrìi,,, e, ingi,1 ;-. de Ba,ldris, o 
e,tln1)o dEno>>)llr:ic10 dil---l•ou-
Ç1,n,llr,l4V1'(.id io (',,nr,Y1, arv0- 

zeS çlp, ti'il7lin, :1valr:lldc) e,tn 
00.E& 0 •'e18---113et•ade 7J 920 
l E15. 

1?iç:.l.lxt 1)010 presente, cita 

I Ç 

•,1rce1 lis 11 dcY '14atic) de 

verifït{n.ei a ex••ti(lï o, 
1rl►. de Direi "n 

1',c• n cc•t cl `B•'G,t 

q..e5. int. do 
Il•lc•nitc<G,;'C•. Cl'•-l••ütr'f•r,•i°r¡ucr_, 

• s M 

••. •¿L•lal .. .•t,(li11i11istraf;t i'Ct, 
!(1a Salita G'lsa (Lft M ,,1 011 -' 

c,oz'di<t; (festa `vill<t, ì c, 1- 
•'eu .• lillr,l al' ti allii••( (io, il` . 

stre lilliQ, d¡esta, tei-ni, o 
1)ellelllt'4'lt0 líeinfetuA, dá 

t7ieSliltt isel'll (• t'Ca1tl, 0, e,\- 

cllèlltisii}t 
jde, iv,lr•l, ltti)oel i•11 í;t 
da Çosta Ilie ite, )1110 i]dall( o 

cc11el:l'•11, na Sita( io-veja r1}t -
Ia,s 11 11p1 . ( J, 
(-fia 2,Ii (i o1 -or,rjel)te,tt"•1••11 

1 
1i,.e 11lel• SC;I']?1F1q ✓C; l (,  
s0A illstl•l I40:1?ii1•;, 
janto daí, a1 estte• g•4),_ 
sob Clt•tõs . #h(:)caa a S0'lclti1lw 
•Caade, con\.idas e ped.o, a to - 
do . os, ii,filãOs d esí.,, cot'-., 
1)r)i'aç'€10, e t11?-).ig )S too no- 
'l) 1'e, llna(lo, s (lipel-g ais- 
sistit' . estas fiine •i°es cet'e- 
¡ s t 
n10111as: 

13iii'céllos 1k2 de ili i í o dc, 
"18d, 

'An("0ní0 ,f0arjuinz Ribeli1,q ele 
Cctil? j)os. ' 

t lí o cle çnr)\`íclado l)llrin- 
taSla propri()5 paarai a pvt, c nt,(% 

est<m',ão. 
•9evIí1111t1 p : 1,1'11"tll!'• ri1Çll 

Inos e tiill cC)i1.11)1C'q(ii n1 tlrtq, Cl•; 

1l,li'Ç1:Z, ynew Ç1 •( ECl:t r) 1C`lrtnil•„ 

SOÃO CARLOS 
! • tiP.. ≥,4a•j•>:km dic ifl  

1lr' n 3fLre1, do 1,13, ('.011()5,: . 
:LLlnlli:tmmi:kÇki;s',lit\. ,r1,)ï'111,m -
pttitt 13wlrcellel7ie.' 

r:li i• 1•• 11D• 

1 ni, (10 11a -c,11ti1thno,, a Ctl) ralai iulr•rt•rst, 
•i,i, lrDt(l'• n ttü};21, 011tra 0, ;tyatílM (ltÁ,rlutu, 
e u Aut,in)o; t'oni .i cnar,tiçta rl(f-
)••ahmisatl,íhrl)trtt;'clu • allig`adur I>uG((su.uu"; 
ytu• pdnA;i l 1it'(n'. 

nilunci : 
1.•,+t 11rr1)liiicau 

taci de 1:itlío, 1)c)l' 
c.ta lircáriliti lia ' l't 11•i(«ru-
•licl•:•,l c,1'e•ta •;o1;1)r1i•••, e: )oi• 
ia•eli1iea•i't:'ato o'4l),'ï é1h.)l• de 

a 

fitnlília no ,tiLI io i que, 
S 11,)) f•llle+árilc n-
[o de <\nd,i'•, G•ont'i•tí••s •'Zis- 
ço e l,tzl•,er l:il.)c;l)ottli l.l-

r,!aic•; iily)•'r•(i(Jl'c's rj•>:e; f(.►rruli 
nu frc eziit dc.'úllte-.(1,10(1, 
Se tem de 1)i'oCcde)' 21. gi'e-

11:1ata('tio (1U:spea,'.te11-
•entcs . aos Ciuzentes Jo.sé, 



  BAIRCELLOS   

Gonçalves Vasco e Francis-
co Gonçalves Vasco, filhos 
gi.ie ficaram cios fallecidos, 
e, cujos heris saio os seguin-
tes 

PREDIOS 
11,0 

Uma leira lavradia, corre 
de nascente a poente, sita 
Ilo 107ar da G„ lo de Ma-
thells, no valor de 15:000. 

2.0 
Urna leira de rnatto e pi-

nheiros, corre cie norte a 
sul, na Reljou(;a, no valor 

de 5:000. 
:3.o 

Urna leira de matto e 
pinheiros, corre de nascen-

te a poente, nas Giestas da 
Agra, no valor de 3:500. 

1.° 
Uma leira de rnatto, cor-

re de nascente a poente, no 
sitio das Giestas da Agr <<a, 
rio valor de 2:500. 

Uma leira de rnatto, que 
entesta no cortelho do Rai-
nho, da bouça nova, corre 
de nascente a poente, sita 
na Agra, no vapor de 1:200. 

G.0 
Uma leira lavradia com 

arvores de Virillo e terra de 
irratt0, no sitio da Deveza, 
no valor de 21:400. 

7 .0 

Outra leira de lavradio 
com arvores de vinho e ter-
i-a de rna tto, sita ela mesma 
Deveza, no valor de 13:000. 

8. 11 

Outra leira lavradia na 
mesma Deveza, com arvo-
res de vinho e terra de, rnat-
to, no valor de 10:000. 

U. ,, 

A leira da Trancadirllra, 
de lavradio, corre de norte 
r slil, no valor de 24:200. 

Na Agra de Vessadas 
1n bico de terra . lavr'aadia, 
c—re de nascente a poente, 

rlti°ator file 4:800. 
111.° 

'a nesrrìa Afira, outro 
lei 1 le tenra lavradia, corre 
do ascente a poente, no 
V <l loide, 3:000. 

No Lodeiro da Agra-
11,r1 ho de terra de matto, 
(,Wrre CN nascente, a poente 
W) valo. (10 l : o00. 

11..3.o 

Yo sigo do Forrlello (11,11a 
leira de rnatto e p'l,ireirCls, 
r1orr'e dto 11ovie a sul, 110 Va-
lor de 1 i : 000. 

14.0 

No s'•Ào de Mal-parada, 
11,11 11,,i m1i1110 de_ rnatto, 
no Valor ài, 4:5oo. 

1.ã.° 
No nlesrn;i sitio de liai- 

parada, outl'•trant:l(1i111r0 de 
rnatto, no valor de 4:000. 

De fiai do - adi à.o 1lrn:l 

leira de mano e pinheiros, 
corre de, nascente. a poente, 
no valor de 4--00. 

Na arrote a, no Cito de 
Villar, uma leira lavradia, 
corre de nascente a poente 
no valor de 8:400: 

18.° 
Nas Giestas, uma leira de 

matto e pinheiros, corre de 
nascente a poente no Valor 
de 4:000- 

No mesmo sitio das Gi-
estas, unia leira de rnatto e 
pinheiros, corre de nascen-
te a poente, no valor de 
1:000. 

20.0 
Na Agra denominada 

Partilhas, tinta leira de mat-
to e, pinheiros, corre de nas-
cente a poente, no valor de 
20:000. 

21.0 
Em Ires Freixieiros, lema 

leira lavradio, corre de nas-
cente a poente, no valor de 
34 :oo0. 

2 

leira de matto e pinheiros, 
corre do nascente a poen 
te no valor de 6:000. 

-2 .03. 0 

No sitio das Bogas, uma 
pequena leira de nlatto, no 
valer cie 1:7oo. 

g4 .o 
No sitio das Botas, mais 

ao nascente outra de rnatto 
no valor de 2:800. 

Na ,Agra denominada (10 
Espirito-Sa1110, 111111 leira 

de terra lavradia, iro valor 
de 1.0:400.' 

2G,.o 
To sitio (aos Cddos a lei-

ra da Agra, de lavradio, no 
valor de 21:2oo. 

Na bouça do Monte, uma 
leira de lavradio, no valor 
de lo:000. 

w S.o 
Nas Giestas, lima leira 

lavradia, no valor de 4:Ooo. 
2!x.0 

Uma leira lavradia, sita 
na agra que entesta com o 

No sitio da Famella, ]una Ratto, no valor de 18:000, 

30.° 
Na Donça do 1lonte de 

Fúra, um trangiiirlbo de 
matto, no valor de 5:20o. 

31.° 
No sitio de, Mal-parada, 

um ti,anquinho de illatto, 
no valor cie 2:000. 

32.° 
Na bouça do Sobreiró, 

uma leira de rnatto, no va-
lor de 2:000. 

33.° 
No sitio da Arrotéa,a lei-

ra rias Giestas de lavradio, 
no valor de 33:90o. 

No sitio de Fonte do Cou-
to,unla leira lavradia,no va-
lor de 18:800. 

3 45 o 
•'o mesmo sitio, mais ao 

poente, uma leira lavradia, 
no valor de 18;800. 

3G ó 
No sitio (10 Cabeiro, urna 

pequeaia leira de nlatto, no 
Valor de 1:000. 

3 7'.° 
No sitio de Trilagoa, ou-

tra leira de matto, 110 valor 
de 5:000, 

38-0 
No nieSmo sitio, mais ao 

sul, outra leira de matto,'n(• 
•-alor de 2:400. 

39". 
No dito sitio de Trilagoa, 

mais ao sul, outra leira de 
rnatto, 110 valor de .3:800. 

40.0 
^'\'o referido sitio,um tran-

co de matto, no valor de 
2:800. 

Todos estes predios são 
de natureza allodiaes e sitos 
na fr•eguez%a de Fonte-boa, 
lic,ando todas as despesas 
e contribuição de registro 
a cal'g0 do arrematante,e li-, 
VreS para os <lu7,erlteS. 

São por este citados to-
dos os credores incertos 
dos referidos ausentes. pa-
ra assistirei ú praça e 
reais termos do processo. 

Ibrcellos, 3o de Abril 
de 1807. 

Veriftgiiei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

Fei,nan Ies B31 aJa,. 

(39) 0 escrivão ajudante, 

José C. Alces 111oniciro, 

Livraria e encadernação 

;f [•• A•ra• ic••na•ri 1•a11B 
CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e cie Dircito, 
inissries, b►•eviai•los, officios votivos, ultimas edições, sacras paga al-
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta cie escrever, 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livros 
em branco e outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

Conhecimentos para a cobrança da derrama parochial, ordens 
de pagamento para juntas de parocliia e confrarias, livros para o 
recenseamento das creanças era idade escolar. 

Imprimem-se corri brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segnrança e perfeição toda e gnalquer encader-

nacão tanto ordinaria como de luxo, porque tem. uma longa pratica 
da arte, com a maior brevidade e bat•ateza. 

Recebe assignaturas e encomi-riendas cie livros tanto nacionaes 
como extcan(reinos. 

Corripra e vende livros asados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas.. 
Encarrega-se de encorniriendas de carimbos de borracha. 
-Espera continuar a merecer a protecção cios sens ilinstres 

ami nos e fregneies, a grem coutinuarrt a servir com toda a pontua-
lidade e barateia. 

NOU MNITITA-11A E`PBTEJÁRIA C01fll\rd 
D,, 

•, ,IANU EL JOAQUII ,1 DUARTE SALVAÇAO 

Com doas anhos de existencia, unicamente, jri conta esta casa 
uma nunierosa fregitezia. não só n'esta villa como tarnbern em Lis. 
boa, Ponto, Braga, Vianna, etc.-para onde exporta, a miiide, a es-
pecial liaranja de dóce de 13areellos. magnifico pão de 10 a ri-
valisar com o de Margaride; pasteis de massa e, carne, e outras 
especiaes variedades. `w 

A confecçào do dóce é esmeradissima, observando-Se rigorosa-
mente a limpeza. 

Satisf;tzem-se eneonimendas na volta do correio, sendo acom-
panhadas da respectiva importaacia; p(. a-se, para isso, a tabel Ia dos 
pre(•os. 

Esta casa não manda vender dóce nas cornarias. 

Junto à pastelaria e confeitaría lia fabri•a de Catei rjó1., espe 
cial, premiado na Exposição Agricola e Pecuaria de 1880. 

Eis os seus preços, com desconto para revender-
Café Alimentar pacotes de 250 e 125 grainmas-],fil), 720 reiQ 
Cat'é 11ifr i..- » » 100 e 50 o » - » 420 » 
Café flói. 2.;1 » » » e » » - » 3(i0 » 
Late tlòr 3.a » » » e » » - » ••00 » 

Festa casa compin n-se, vendem-se e trocam-se sellos do 
correio, servidos, antigos e ilit6dei-nos.' 

L0J_ k  1-)0  110"VO 
ir, 111.:uVeiSCo 1T11 ,t.CIZR 1 PO C•,k_R1T110N 

LARGO DA PORTA NOBnE (CÁ,ADA)-BARCPN,LOS 

Completo sortido cie todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de ►:►rua grande quantidade de inìndeaas e d'uni variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se cie mandar vir qualquer encorninenda das principaes 

casas de modas do Porto e Braga 
Coroas fuuei-arlfas, i►otligaiets e ceeis aprestes 

AGENCIA da Companhia cie Seguros ,,k Urbana 
Portuguesa, do P( irt(,, 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
E 

U 

40- .LaÏL'rw o da Poi4a n obre--44 

Esta casa tem nina collecção distinctamente apurada dos me. 
Ihores tvpos de t'arendas nacionaes e extrangeiras, rio j•iá•or da rtio-
da, para todas as Esta(Óes. 

U seu atnliei,, montado corn todo o prinior, tendo um pe*•oall 
habilitado, dirigido pelo sr. José, Moreira da.Silva Baião, que foi con, 
tra-mestre da reputada Casa liei], de Lisboa, esta t't.altura de sati5-
Cazer rlgorosanie►lte os ultimos lig(ii1irios. 

Recoilirnendarnos urda visita ao estabelecimento e officina,quo, 
hoje fornecem a maior pite da villa o concelho, visto a correcção 
dos sons trabalhos e (;conoinia nos pregos. 

CAMPO DA K HIA, 25 
(Proxiino ao templo do 4eulior 1Roui .lesos da Cruz) 

Domin rios Ferreira Barbosa & Almeida cnrnlrrarn, todasas giiin-
tas-feiras, belos inelhores preço, tio mercado, pequenas on gran-
de,, quantidades de legunies seccos e cec('Es,corno-►rilho, centeio, 
feijào-para a importante casa portuense Francisco ]]enriques Gas-
tanheira, 

Nit-1.10-_JÁ.111A OLIVE•i• 
Caiapo (Ia l!,'eira 

\''este bem sortido esiabelecin-,§-,rito enernitra-se à venda, calem 
elo qu.- lhe dia a•speito; 

Uma variedade de papel e objectos de escriptrn•io; bcklacha fi-
na das pri,neiras fabricas portngue as; todas as 7ri(u,cas da acredita-
da Companhia Vinicola, desde o fi<as„isnte vinho verde até o fino 
champnrjne,; fim grande deposito de conservas, como--pato com er. 
vilhas, lebre .estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
Ui"tis<1do; azeit()rtas; afia sortidode sapettos de otii'êlo etc. etc. 


